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Resumo

Objetivo: Identificar a prevalência e fatores 
associados a nível insuficiente de prática 
de atividades físicas e exposição a compor-
tamento sedentário em adolescentes. Mé-
todos: Estudo transversal cuja amostra foi 
constituída por 4210 estudantes do ensino 
médio (14-19 anos), selecionados através 
de amostragem por conglomerados em dois 
estágios. Para coleta de dados foi utilizado 
o questionário “Global School-based Stu-
dent Health Survey”. Sujeitos que relataram 
participar de, pelo menos, 60 minutos 
diários de atividades físicas moderadas a 
vigorosas, durante cinco ou mais dias por 
semana, foram classificados como ativos, 
enquanto os demais foram denominados 
insuficientemente ativos. Foram considera-
dos expostos a comportamento sedentário 
aqueles que referiram assistir televisão por 
três horas ou mais por dia. As análises foram 
realizadas através do teste de Qui-quadrado 
e de regressão logística binária. Resultados: 
A prevalência de insuficientemente ativos 
foi 65,1% (IC95% 63,7-66,6). Identificou-se 
que sexo, local de residência (rural/urbano), 
turno de aulas, status ocupacional e parti-
cipação nas aulas de educação física foram 
fatores associados a nível insuficiente de 
atividade física. Verificou-se prevalência de 
exposição a comportamento sedentário de 
40,9% (IC95% 39,4-42,4) em dias de semana 
e de 49,9% (IC95% 48,4-51,4) em dias de 
final de semana. Local de residência, turno 
de aulas, status ocupacional e participação 
nas aulas de educação física foram fatores 
associados à exposição a comportamento 
sedentário em dias de semana; enquanto 
sexo, faixa etária e turno de aulas discri-
minaram a exposição nos dias de final de 
semana. Conclusão: Este estudo evidenciou 
elevada prevalência de níveis insuficientes 
de atividade física e de exposição a compor-
tamento sedentário.

Palavras-chave: Atividade motora. Adoles-
cente. Epidemiologia. Conduta de saúde. 
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Abstract

Objective: To identify the prevalence of 
factors associated with insufficient physi-
cal activity levels and sedentary behavior 
among adolescents. Methods: In this cross-
sectional study 4,210 students (14-19 years 
old) attending public high-schools were 
selected using random two-stage cluster 
sampling. Data were collected by using the 
Global School-based Student Health Sur-
vey. Subjects who reported performing 60 
minutes or more of moderate to vigorous 
physical activity five days a week or more 
were classified as physically active, while the 
remainder was classified as insufficiently 
active. Subjects who reported watching TV 
three or more hours a day were considered 
to be exposed to sedentary behavior. Analy-
ses were carried out by using Chi-square 
tests and binary logistic regression. Results: 
The prevalence of insufficiently active sub-
jects was 65.1% (CI95% 63.7-66.6). Gender, 
place of residence (rural/urban), time of day 
attending school, occupational status, and 
enrollment in physical education were iden-
tified as factors significantly associated with 
exposure to insufficient levels of physical 
activity. Prevalence of exposure to sedentary 
behavior was 40.9% (CI95% 39.4-42.4) on 
week days and 49.9% (CI95% 48.4-51.4) on 
weekend days. Place of residence, time of 
day attending school, occupational status 
and enrollment in physical education were 
identified as factors significantly associa-
ted with exposure to sedentary behavior 
on week days, whereas on weekend days 
exposure to sedentary behavior was related 
to gender, age and time of day attending 
school. Conclusion: This study showed a 
high prevalence of insufficient physical 
activity levels and exposure to sedentary 
behaviors among adolescents.

Keywords: Physical activity. Motor activity. 
Adolescent. Epidemiology. Health behavior.

Introdução

Os benefícios para a saúde e bem-estar 
decorrentes da prática regular de atividade 
física estão bem documentados1,2. Existe 
uma relação inversa entre o nível de ativida-
de física e o risco de ocorrência de diversas 
doenças crônicas não transmissíveis, como 
o câncer3,4 e a hipertensão5,6. Além disso, as 
atividades físicas têm um papel fundamen-
tal na prevenção e controle da obesidade7,8.

Durante a adolescência, especificamen-
te, há evidências de que a atividade física 
traz benefícios associados à saúde esquelé-
tica (conteúdo mineral e densidade óssea) 
e ao controle da pressão sangüínea e da 
obesidade2,9-11. Alguns estudos demonstra-
ram, também, que programas de atividades 
físicas de intensidade moderada a vigorosa 
ajudam na redução da gordura visceral e dos 
níveis de triglicérides em crianças e adoles-
centes com sobrepeso12-14. Outros benefícios 
da prática regular da atividade física foram 
sintetizados em uma recente revisão sista-
mática15. Além disso, há evidências de que 
a prática de atividade física na adolescência 
pode estar associada ao nível de atividade 
física na vida adulta16.

Como conseqüência dessas evidências, 
instituições científicas de todo o mundo 
vêm trabalhando para definir a dose mínima 
de atividades físicas necessárias para derivar 
benefícios à saúde de adolescentes17-19. A 
mais recente, publicada em 2001, sugere 
que os jovens devem participar diariamente 
de atividades físicas de intensidade modera-
da a vigorosa por, pelo menos, 60 minutos20.

Apesar do reconhecimento da impor-
tância da atividade física como fator de 
promoção da saúde e de prevenção de do-
enças, a prevalência de exposição a baixos 
níveis de atividade física é elevada e parece 
afetar pessoas de todas as idades. No Brasil, 
de acordo com a região onde o levantamento 
foi realizado, o instrumento de medida utili-
zado e o contexto de vida ao qual as medidas 
se referem (lazer, deslocamentos, tarefas 
domésticas), os dados disponíveis sugerem 
que de 39% a 93% dos adolescentes estão ex-
postos a baixos níveis de atividade física21-25. 
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Duas revisões sistemáticas sobre es-
tudos epidemiológicos relacionados ao 
padrão de atividades físicas evidenciaram 
que, apesar do crescimento do número de 
estudos na área, poucos focalizaram sujeitos 
na adolescência15,26. Além disso, atualmente, 
há necessidade de avaliar tanto a exposição 
a baixo nível de atividade física quanto a 
comportamentos sedentários. Isto é impor-
tante porque existem evidências sugerindo 
que a inatividade física e o sedentarismo 
são comportamentos independentes e têm 
diferentes efeitos sobre a saúde27-31. .

Diante do exposto e considerando a 
relativa escassez de estudos que analisem 
simultaneamente tanto o padrão de ativida-
des físicas quanto a exposição a comporta-
mentos sedentários, pretende-se identificar 
a prevalência e fatores associados a nível 
insuficiente de prática de atividades físicas 
e exposição a comportamento sedentário 
em adolescentes.

Métodos

O presente estudo foi conduzido como 
parte de um projeto denominado “Estilos 
de Vida e Comportamento de Risco à 
Saúde de Estudantes do Ensino Médio de 
Pernambuco”, desenvolvido pelo Grupo 
de Pesquisa em Estilos de Vida e Saúde da 
Universidade de Pernambuco. O estudo foi 
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
com seres humanos do Hospital Agamenon 
Magalhães, situado na cidade de Recife 
(Pernambuco).

A população alvo foi limitada aos 
estudantes da rede pública estadual de 
ensino médio do Estado de Pernambuco. 
Considerando-se todas as dependências 
administrativas (federal, estadual, munici-
pal e privada), os sujeitos matriculados na 
rede pública estadual representavam na 
época cerca de 80% do total de estudantes 
do ensino médio em Pernambuco. O di-
mensionamento da amostra foi efetuado 
de forma a atender os diversos objetivos 
do projeto, que incluíam a avaliação da 
exposição a dez fatores comportamentais 
relacionados à saúde, dentre os quais a 

prática de atividades físicas e a exposição a 
comportamentos sedentários.

Para o cálculo do tamanho da amostra 
foram utilizados os seguintes critérios: po-
pulação estimada em 353 mil sujeitos; inter-
valo de confiança de 95%; erro amostral de 
3 pontos percentuais; prevalência estimada 
em 50%; e efeito de delineamento amostral 
estabelecido em quatro vezes o tamanho 
mínimo da amostra. Isto representaria uma 
amostra mínima de 4.217 sujeitos.

Procurou-se garantir que a amostra 
selecionada representasse a população 
alvo quanto à distribuição conforme região 
geográfica, em escolas de pequeno (menos 
de 200 alunos), médio (200 a 499 alunos) e 
grande porte (500 alunos ou mais), e nos 
períodos diurno e noturno. Alunos matri-
culados no período da manhã e da tarde 
foram agrupados numa única categoria 
(estudantes do período diurno). A distri-
buição regional foi observada pelo número 
de escolas existentes em cada uma das 17 
GEREs (Gerências Regionais de Ensino).

Para seleção da amostra requerida, 
recorreu-se a um procedimento de amos-
tragem aleatória estratificada em dois 
estágios, sendo que a “escola” e a “turma” re-
presentaram, respectivamente, as unidades 
amostrais no primeiro e no segundo estágio. 
Todas as escolas da rede pública estadual 
em Pernambuco foram consideradas ele-
gíveis para inclusão no estudo. No primeiro 
estágio, adotou-se como critério de estratifi-
cação para realização do sorteio a densidade 
de escolas em cada microrregião do Estado 
(GEREs) por porte. No segundo estágio, 
considerou-se a densidade de turmas nas 
escolas sorteadas por período (diurno e no-
turno) como critério para sorteio das turmas 
nas quais os questionários seriam aplicados. 
Todos os estudantes das turmas sorteadas 
foram convidados a participar do estudo. Os 
sorteios foram realizados mediante geração 
de números aleatórios através do programa 
EpiInfo (versão 6). 

A coleta dos dados foi realizada no perí-
odo de abril a outubro de 2006. A aplicação 
do questionário foi efetuada por seis mes-
trandos do programa de pós-graduação em 
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Hebiatria da Universidade de Pernambuco, 
que participaram de uma capacitação pré-
via para padronização dos procedimentos 
de coleta de dados. A aplicação dos ques-
tionários foi efetuada em sala de aula, sem 
a presença dos professores, para todos os 
alunos presentes, independente da idade 
dos mesmos.

A participação dos sujeitos foi voluntá-
ria, os questionários não continham qual-
quer tipo de identificação pessoal (nome, 
matrícula) e todos foram informados de 
que poderiam desistir em qualquer etapa 
da fase de coleta de dados. Os alunos foram 
continuamente assistidos pelos aplica-
dores (sempre dois por turma) para que 
pudessem esclarecer dúvidas e auxiliar o 
preenchimento das informações. Um ter-
mo de consentimento negativo (parental 
passive consent form) foi usado para obter 
dos pais de estudantes com idade inferior 
a 18 anos permissão para que os mesmos 
participassem do estudo. O termo continha 
indicação clara do objetivo do estudo e so-
licitava que os pais comunicassem à escola 
caso eles concordassem com a participação 
do(s) filho(s). Estudantes com 18 ou mais 
anos de idade assinavam o próprio termo, 
indicando a sua concordância em partici-
par do estudo.

O questionário utilizado foi uma versão 
traduzida e previamente testada do Global 
School-based Student Health Survey, pro-
posto pela Organização Mundial da Saúde 
(OMS), e que se encontra disponível para 
consulta no seguinte endereço eletrônico: 
www.who.int/chp/gshs/en. Os indicadores 
de validade concorrente e reprodutibilidade 
foram determinados em estudo piloto que 
antecedeu o planejamento metodológico 
do estudo sob análise. Indicadores de re-
produtibilidade (consistência de medidas 
teste-reteste) foram de moderados a altos 
na maioria dos itens do instrumento, sendo 
que os coeficientes de concordância (índice 
kappa) variaram de 0,52 a 1,00. 

As variáveis dependentes do estudo 
foram a exposição a nível insuficiente de 
prática de atividades físicas e a compor-
tamento sedentário. Considerando-se as 

recomendações para a saúde20, todos os 
sujeitos que relataram praticar 60 minutos 
ou mais de atividades físicas de intensidade 
moderada a vigorosa em pelo menos cinco 
dias da semana foram classificados como 
“ativos”, enquanto os demais foram consi-
derados como expostos a nível insuficiente 
de prática de atividade física (insuficien-
temente ativos). A exposição a compor-
tamento sedentário foi determinada pelo 
tempo em horas despendido assistindo 
televisão. Sujeitos que relataram assistir 
habitualmente três ou mais horas de televi-
são por dia foram considerados expostos a 
comportamento sedentário. Duas variáveis 
relativas à exposição a comportamento se-
dentário foram consideradas nas análises, 
uma refletindo a conduta do adolescente 
nos dias da semana e outra refletindo os 
finais de semana.

As variáveis independentes considera-
das para todas as análises inferenciais foram 
gênero (masculino/feminino), turno das 
aulas (diurno/noturno), série escolar, faixa 
etária (14 a 16 anos/17 a 19 anos), cor da 
pele (branco/não branco), situação ocupa-
cional (trabalha/não trabalha), morar com 
os pais, local de residência (urbana/rural), 
escolaridade materna (≤8 anos/>8 anos) e 
participação nas aulas de educação física 
(participa/não participa).

O procedimento de tabulação final dos 
dados foi efetuado através do programa 
EpiData, recorrendo-se à entrada dupla e, 
posteriormente, à comparação dos arquivos 
de dados gerados a fim de detectar e corrigir 
erros. Procedimentos eletrônicos de con-
trole de entrada de dados também foram 
adotados mediante utilização de controles 
(limites) para os valores que poderiam ser 
digitados em cada campo.

A análise foi realizada através do pro-
grama SPSS para Windows (versão 11). Nas 
análises bivariáveis foram empregados os 
testes de Qui-quadrado e Qui-quadrado 
para tendência. Nas análises multivariá-
veis utilizou-se regressão logística binária 
separadamente para cada desfecho em 
estudo (nível insuficiente de prática de ati-
vidade física, exposição a comportamento 
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sedentário em dias da semana e exposição 
a comportamento sedentário nos finais de 
semana). A abordagem hierárquica utilizada 
conforme a recomendação da literatura32 

considerou três níveis: a) distal, no qual 
foram incluídas as variáveis demográficas 
(sexo, idade e cor da pele); b) intermediário, 
no qual foram incluídos os fatores socioe-
conômicos (local de residência, situação 
ocupacional, morar com os pais e escolari-
dade materna); e c) proximal, no qual foram 
incluídos fatores relacionados à escola (tur-
no, série escolar e participação nas aulas de 
Educação Física). Todas as variáveis foram 
para a análise ajustada, independente do 
valor p na análise bruta.

Na análise ajustada foi adotada aborda-
gem hierárquica, recorrendo-se inicialmen-
te ao ajustamento das variáveis do bloco 
distal para os demais fatores do mesmo 
nível. Em seguida, as variáveis do bloco 
intermediário foram controladas para as 
variáveis do mesmo nível e para aquelas 
do nível distal que permaneceram no mo-
delo. Finalmente, na análise das variáveis 
do bloco proximal, recorreu-se ao ajusta-
mento para os demais fatores do mesmo 
nível hierárquico e para aqueles dos níveis 
intermediário e distal que permaneceram 
no modelo. Adotou-se como critério para 
permanência do fator nas análises de re-
gressão um valor p inferior a 0,20. Ao final, 
considerou-se significativamente associado 
aos desfechos sob análise aqueles cujo valor 
p foi inferior a 0,05.

Resultados

Foram visitadas 76 escolas (11% do 
total de escolas estaduais do estado) em 44 
municípios, o que representa 23% do total 
de municípios pernambucanos. Foram en-
trevistados 4.210 estudantes (14-19 anos), 
sendo 59,8% do sexo feminino. Oitenta e três 
estudantes foram convidados a participar 
do estudo, mas se recusaram a participar 
ou devolveram o questionário em branco 
(1,9% de recusas/perdas). A amostra final 
representa 99,8% do inicialmente previsto, 
mas permite analisar a associação entre 

as variáveis com possibilidade de detectar 
como significativas razões de odds de 0,75 
ou inferiores (nível de confiança de 95% e 
poder de 80%). As características demográ-
ficas e socioeconômicas estão apresentadas 
na Tabela 1.

A maioria dos estudantes (65,1%; IC95% 
63,7-66,6) apresentou níveis insuficientes 
de atividade física, sendo que a proporção 
de sujeitos expostos a esta conduta de 
risco foi significativamente maior entre 
as moças (70,2%; IC95% 68,3-71,9) do que 
entre os rapazes (57,6%; IC95% 55,2-60,0). 
Os resultados relativos à exposição a níveis 
insuficientes de atividade física segundo 
variáveis demográficas e socioeconômicas 
estão apresentados na Tabela 2.

Em relação à exposição a comportamen-
tos sedentários, verificou-se uma prevalên-
cia de 40,9% (IC95% 39,4-42,4) nos dias de 
semana e 49,9% (IC95% 48,4-51,4) nos finais 
de semana. A proporção de rapazes e moças 
expostos a comportamentos sedentários 
em dias de semana não foi significativa-
mente diferente. Nos finais de semana, a 
proporção de expostos a comportamento 
sedentário foi significativamente maior 
entre os rapazes (54,0%; IC95% 51,6-56,4), 
em comparação ao observado entre as mo-
ças (47,1%; IC95% 45,1-49,1). Os resultados 
estão na Tabela 3.

Análises de regressão logística orienta-
das por abordagem hierárquica permitiram 
observar que a exposição a níveis insuficien-
tes de atividade física neste grupo de adoles-
centes está significativamente associada ao 
gênero, local de residência, turno das aulas, 
série, situação ocupacional e participação 
nas aulas de educação física (Tabela 4). 

O modelo hierárquico de regressão tam-
bém evidenciou que a faixa etária, o local de 
residência, o turno de aulas, o status ocupa-
cional e a participação nas aulas de educa-
ção física foram identificados como fatores 
associados à exposição a comportamento 
sedentário nos dias de semana (Tabela 5). 
Observou-se, ainda, que sexo, faixa etária, 
situação ocupacional e turno de aulas dis-
criminaram a exposição a esta conduta de 
risco à saúde nos finais de semana (Tabela 
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6). Verificou-se, ainda, que o nível de ativi-
dade física não está associado à exposição a 
comportamentos sedentários nem nos dias 
de semana nem nos finais de semana.

Discussão 

Este estudo apresenta evidências tanto 
em relação à prevalência quanto em rela-
ção aos fatores associados à exposição a 
níveis insuficientes de prática de atividades 
físicas e comportamentos sedentários em 
adolescentes. As prevalências observadas 
foram altas em relação a esses dois com-
portamentos.

Um importante resultado deste estudo 
foi a identificação de que a participação nas 
aulas de educação física é um fator associa-
do tanto ao nível de prática de atividades fí-
sicas quanto à exposição a comportamento 
sedentário. Além deste fator, os resultados 
indicam que o local de residência, o turno, 
a situação ocupacional e o sexo discrimi-
naram significativamente estas condutas 
de saúde.

Este estudo tem como principais pon-
tos positivos o fato de ter sido conduzido 
com uma amostra razoavelmente precisa 
(tamanho amostral) e de ser representativa 
dos adolescentes estudantes do ensino 

Tabela 1 - Características demográficas e socioeconômicas dos sujeitos (n = 4210).
Table 1 - Demographic and socioeconomic characteristics of subjects (n = 4,210).

Variáveis Rapazes Moças Todos 

%  N %  N %  N

Faixa etária
   14-16
   17-19

35,5
64,5

599
1089

46,4
53,6

1167
1346

42,0
58,0

1176
2435

Cor da Pele
   Branco
   Não branco

24,8
75,2

417
1263

25,5
74,5

639
1868

25,2
74,8

1056
3131

Estado Civil
   Solteiro
   Outros 

95,8
4,2

1606
71

93,6
6,4

2340
161

94,4
5,6

3949
234

Trabalho
   Não
   Sim

69,3
30,7

1158
514

84,8
15,2

2121
381

78,6
21,4

3279
895

Local de residência
   Urbano
   Rural

78.1
21.9

1312
367

79.6
20.4

1985
510

79.0
21.0

3297
877

Região
   Metropolitana
   Zona da Mata
   Agreste
   Sertão
   Sertão São Francisco

39,8
18,1
16,5
14,9
10,7

671
306
279
251
181

43,2
17,3
16,8
12,9
9,9

1085
434
423
323
248

41,8
17,6
16,7
13,7
10,2

1756
740
702
574
429

Escolaridade da mãe (anos de estudo)
   <8
   ≥ 8

69,4
30,6

1087
479

74,5
25,5

1772
607

72,5
27,5

2859
1086

Turno
   Diurno
   Noturno

53,9
46,1

909
778

60,1
39,9

1508
1002

57,6
42,4

2417
1780

Série
   1o ano
   2o ano
   3o ano

46,2
30,9
22,9

779
522
386

43,8
32,6
23,6

1101
818
593

44,8
31,9
23,3

1880
1340
979
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Tabela 2 - Prevalência de insuficientemente ativos em adolescentes segundo variáveis demográficas e socioeconômicas.
Table 2 - Prevalence of insufficient activity levels among adolescents by demographic and socioeconomic variables.

Variável Rapazes Moças todos

% N p % N p % N p

Faixa etária  14 a 16 59,7 357

0,20

71,5 830

0,18

67,5 1189

0,0017 a 19 56,5 614 69,0 925 63,4 1543

Turno          Diurno 57,5 522

0,20

69,3 1042

0,18

64,9 1565

Noturno 57,7 448 71,5 711 65,5 1164 0,68

Série 1º ano 58,0 447 70,0 764 65,1 1214

2º ano 62,1 324 0,00 73,2 589 0,02 68,7 915 0,00

3º ano 51,2 196 66,4 395 60,4 592

Local de residência Rural 56,4 207 77,6 395 69,9 606

Urbano 58,0 759 0,58 68,3 1348 0,00 64,1 2109 0,00

Morar com os pais Sim 56,9 642 71,5 1075 65,2 1721

Não 58,9 311 0,43 68,1 666 0,06 64,8 977 0,79

Escolaridade da mãe >8 anos 58,6 636 70,2 1237 68,5 1879

<8 anos 55,4 265 0,24 70,4 426 0,92 63,7 691 0,22

Cor da pele Não-branca 59,4 247 72,1 460 67,0 707

branca 57,3 722 0,44 69,4 1289 0,20 64,5 2017 0,14

Trabalho Sim 49,9 256 61,9 234 55,0 492

Não 61,2 707 0,00 71,7 1514 0,00 67,9 2224 0,00

Educação Física Sim 57,0 378 67,4 543 62,8 924

Não 58,1 591 0,65 71,7 1211 0,02 66,6 1805 0,01

TV dias de semana < 3 horas dia 56,1 570 70,7 1030 64,7 1603

≥ 3 horas dia 60,0 401 0,11 69,4 721 0,46 65,8 1125 0,48

TV fim de semana < 3 horas dia 57,6 446 70,6 928 65,8 1377

≥ 3 horas dia 57,7 525 0,97 69,8 821 0,65 64,5 1349 0,37

médio no Estado de Pernambuco. Além 
disso, os dados foram coletados mediante 
a utilização de um questionário que foi 
previamente testado e apresentou um nível 
de reprodutibilidade de moderado a alto.

Por outro lado, devido a utilização de 
questionário e de medidas auto-referidas 
é importante interpretar com cautela as 
estimativas de prevalência relatadas neste 
estudo, principalmente em relação a pos-
sível viés de informação. A possibilidade 
de generalização dos resultados para a 
população adolescente como um todo é 
limitada, tendo em vista que o estudo foi 
conduzido somente com estudantes do en-
sino médio. Por se tratar de estudo analítico, 
o delineamento transversal empregado deve 

ser considerado também como uma limita-
ção devido à possibilidade de causalidade 
reversa. Por fim, os dados foram coletados 
em uma região específica do país e, por isso, 
a generalização dos resultados para outras 
regiões deve ser efetuada com considerável 
cuidado.

A maioria dos estudos conduzidos no 
Brasil foi realizada nas regiões Sul e Sudeste, 
abrangendo populações específicas e as 
focalizando isoladamente, na prática de ati-
vidades físicas ou, menos frequentemente, 
na exposição a comportamento sedentário. 
Até onde se sabe, este é um dos primeiros 
estudos realizados no Brasil que focalizou 
simultaneamente a exposição a níveis in-
suficientes de prática de atividade física e a 
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Tabela 3 - Prevalência de exposição a comportamento sedentário em dias de semana segundo variáveis demográficas e 
socioeconômicas.
Table 3 - Prevalence of sedentary behavior exposure on week days by demographic and socioeconomic variables.

Variáveis

Comportamento sedentário dias de semana Comportamento sedentário dias de final de semana

Rapazes Moças Todos Rapazes Moças Todos

% N % N % N % N % N % f

Faixa etária 14 a 16 47,6 280 42,9 499 44,2 780 59,3 355 49,9 578 53,0 934

17 a 19 35,8 390 40,5 543 38,5 936 51,1 556 44,7 600 47,6 1160

Valor p (p_0,001) (p=0,22) (p_0,001) (p_0,001) (p=0,01) (p_0,001)

Turno Diurno 45,8 416 43,4 653 44,3 1069 58,0 527 50,7 762 53,4 1289

Noturno 32,7 254 39,0 388 36,3 646 49,3 383 41,7 415 45,1 803

Valor p (p=0,45) (p=0,02) (p_0,001) ((p_0,001) (p_0,001) (p_0,001)

Série 1° ano 39,2 305 40,5 443 39,9 748 51,6 402 42,8 527 49,5 923

2° ano 41,8 218 43,9 359 43,2 580 57,5 300 46,6 380 51,0 680

3° ano 37,8 146 40,5 239 39,5 856 54,0 208 45,8 270 48,6 476

Valor p (p=0,45) (p=0,25) (p=0,10) (p=0,11) (p=0,605) (p=0,50)

Local de residência Rural 31,4 115 43,9 868 32,2 283 48,9 179 47,3 241 47,9 421

Urbano 41,8 549 32,9 359 43,1 1420 55,3 725 46,9 926 50,3 1655

Valor p (p_0,001) (p_0,001) (p_0,001) (p=0,03) (p=0,86) (p=0,20)

Morar com pais Sim 39,5 446 42,6 642 41,2 1089 52,9 598 48,5 730 50,4 1330

Não 40,8 216 40,0 391 40,3 608 56,9 301 45,0 439 49,2 741

Valor p (p=0,59) (p=0,19) (p=0,57) (p=0,12) (p=0,08) (p=0,47)

Escolaridade da 
mãe

≥ 8 anos 37,8 411 40,6 715 39,6 1130 53,4 580 46,7 822 49,2 1406

> 8anos 44,7 214 45,5 276 45,1 490 56,4 270 48,7 295 52,1 566

Valor p (p=0,01) (p=0,03) (p_0,001) (p=0,27) (p=0,39) (p=0,10)

Cor da pele branca Não 38,7 489 41,4 770 42,5 447 53,8 680 46,8 869 49,6 1553

Sim 42,7 178 42,4 269 40,3 1263 54,3 226 47,9 305 50,5 532

Valor p (p=0,15) (p=0,65) (p=0,22) (p=0,86) (p=0,63) (p=0,642)

Trabalho Sim 25,3 130 25,9 98 25,6 229 51,3 263 41,4 157 47,0 421

Não 46,2 535 44,6 943 45,2 1480 55,3 640 48,3 1019 50,8 1662

Valor p (p_0,001) (p_0,001) (p_0,001) (p=0,13) (p=0,01) (p=0,04)

Educação Física Sim 37,7 251 40,5 325 39,2 577 54,5 362 48,5 390 51,3 753

Não 40,9 416 42,1 714 41,7 1133 53,7 547 46,6 784 49,3 1338

Valor p (p=0,15) (p=0,42) (p=0,12) (p=0,75) (p=0,37) (p=0,24)

comportamento sedentário. 
Apesar de utilizar instrumento de me-

dida diferente em comparação ao utilizado 
em outros estudos, os pontos de corte para 
determinação do desfecho foi o mesmo. No 
presente estudo, a exposição a níveis insu-
ficientes de atividade física foi superior ao 
observado em estudantes do ensino médio 
de Santa Catarina33 e em adolescentes de 
Pelotas23. Também foi maior que os resulta-
dos encontrados em estudantes do ensino 

médio de escolas particulares de Recife24. 
Entretanto, observaram-se índices mais 
elevados, como no estudo com estudantes 
das redes pública e particular de Maceió25, 
e no estudo realizado com estudantes na 
cidade de Niterói22.

Similarmente ao observado nos estudos 
sintetizados em revisão sistemática28 sobre 
o assunto, a proporção de moças expostas a 
níveis insuficientes de prática de atividade 
física foi significativamente maior do que 
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Tabela 4 – Odds Ratio (OR) bruto e ajustado e respectivos intervalos de confiança (IC95%) para fatores demográficos, 
socioeconômicos e relacionados à escola, considerando níveis insuficientes de prática de atividade física como desfecho. 
Table 4 - Crude and adjusted Odds Ratio (OR) and 95% Confidence Intervals (95% CI) for demographic, socioeconomic and 
school-related variables considering insufficient levels of physical activity as the outcome.

Nível
Variáveis

OR
Bruto

IC 95% Valor p OR ajustado IC 95% Valor p

1

Sexo
   Rapazes
   Moças

1
1,73 1,52 - 1,96 <0,01

1
1,69 1,48 – 1,92 0,00

Faixa etária
   14 a 16
   17 a 19

1
0,83 0,73-0,95 <0,01

1
0,88 0,78-1,01 0,08

Cor da pele
   Branca 
   Não-branca

1
0,89 0,77-1,03 0,14

1
0,89 0,76-1,05 0,17

2

Local de residência
   Urbano
   Rural

1
1,23 1,05-1,45 <0,01

1
1,28 1,08-1,53 0,00

Morar com os pais
   Sim
   Não

1
0,98 0,86-1,12 0,79

1
0,99 0,86-1,14 0,92

Escolaridade da mãe
   < 8 anos
   ≥ 8anos

1
0,91 0,78-1,05 0,22

1
0,99 0,87-1,18 0,93

Trabalho
   Não
   Sim

1
0,57 0,49-0,67 <0,01

1
0,65 0,55-0,76 0,00

3

Turno
   Diurno
   Noturno

1
1,02 0,85-1,10 0,68

1
1,17 1,01-1,37 0,03

Série
   1° ano
   2° ano
   3° ano

1
1,20
0,82

1,36-1,39
0,70-0,97

0,01
0,02

1
0,83
0,66

0,69-0,99
0,55-0,80

0,05
0,00

Educação Física
   Não
   Sim

1
0,84 0,74-0,96 <0,01

1
0,86 0,74-0,99 0,04

entre os rapazes. O odds de relatar níveis 
insuficientes de prática de atividades fí-
sicas foi 69% superior entre as moças em 
comparação com os rapazes. Esta evidência 
coincide com os achados de alguns estudos 
relatados na literatura23,34,35.

Verificou-se que os estudantes resi-
dentes em áreas rurais apresentaram uma 
chance 28% superior de serem classificados 
como insuficientemente ativos. Esse resul-
tado pode estar associado à maior oferta de 

áreas públicas de lazer nos centros urbanos, 
tais como praças e quadras. Observou-se 
ainda que os adolescentes que relataram 
trabalhar apresentaram menor chance de 
apresentar níveis insuficientes de atividade 
física, corroborando os resultados de outras 
investigações23,36-38.

Estudos conduzidos com crianças e ado-
lescentes brasileiros identificaram outros 
fatores associados a níveis insuficientes de 
atividade física. Em Pelotas, aqueles que 
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Tabela 5 – Odds Ratio (OR) bruto e ajustado e respectivos intervalos de confiança (IC95%) para fatores demográficos, 
socioeconômicos e relacionados à escola, considerando a exposição a comportamento sedentário em dias de semana 
como desfecho. 
Table 5 - Crude and adjusted Odds Ratio (OR) and 95% Confidence Intervals (95% CI) for demographic, socioeconomic and 
school-related variables considering the exposure to sedentary behavior on week days as the outcome.

Nível Variáveis
OR

Bruto
IC 95% Valor p OR ajustado IC 95% Valor p

1

Sexo
   Rapazes
   Moças

1
1,08 0,95-1,22 0,21

1
1,05 0,92-1,19 0,41

Faixa etária
   14 a 16
   17 a 19

1
0,78 0,69-1,89 0,00

1
0,79 0,69-0,89 0,00

Cor da pele
   Branca 
   Não-branca

1
0,91 0,79-1,05 0,22

1
0,91 0,79-1,05 0,20

2

Local de residência
   Urbano
   Rural

1
0,62 0,53-0,73 0,00

1
0,65 0,55-0,77 0,00

Morar com os pais
   Sim
   Não

1
0,96 0,84-1,09 0,57

1
0,92 0,80-1,05 0,24

Escolaridade da mãe
   < 8 anos
   ≥ 8anos

1
1,25 1,08-1,44 0,00

1
1,01 0,80-1,29 0,93

Trabalho
   Não
   Sim

1
0,41 0,34-0,49 0,00

1
0,42 0,34-0,49 0,00

3

Turno
   Diurno
   Noturno

1
0,71 0,63-0,81 0,00

1
0,80 0,69-0,93 0,00

Série
   1° ano
   2° ano
   3° ano

1
1,14
0,98

0,99-1,32
0,84-1,15

0,06
0,83

1
1,02
0,92

0,85-1,22
0,76-1,14

0,81
0,81

Educação Física
   Não
   Sim

1
0,90 0,79-1,02 0,12

1
0,80 0,69-0,92 0,00

relataram elevado nível socioeconômico, ter 
mãe inativa e maior tempo diário assistindo 
televisão apresentaram maior chance de ser 
classificado com baixo nível de atividade 
física (nomeado pelos autores do estudo 
como sedentários)23. 

Na Cidade de São Paulo, em estudo 
com crianças de escolas públicas, foram 
identificados diversos fatores biológicos e 
sociodemográficos atribuídos à inatividade 

física. No referido estudo, observou-se que 
a inatividade física estava positivamente 
associada à ocorrência de sobrepeso, ao 
aumento da idade, a referir ter bom apeti-
te, à coleta de lixo na residência inferior a 
duas vezes por semana e à mãe trabalhar 
fora de casa34.

A prevalência de exposição a com-
portamento sedentário foi inferior ao 
observado entre adolescentes da cidade de 
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Tabela 6 – Odds Ratio (OR) bruto e ajustado e respectivos intervalos de confiança (IC95%) para fatores demográficos, 
socioeconômicos e relacionados à escola, considerando a exposição a comportamento sedentário em dias de final de 
semana como desfecho. 
Table 6 - Crude and adjusted Odds Ratio (OR) and 95% Confidence Intervals (95% CI) for demographic, socioeconomic and 
school-related variables considering exposure to sedentary behavior on weekend days as the outcome.

Nível Variáveis
OR

Bruto
IC 95% Valor p OR ajustado IC 95% Valor p

1

Sexo
   Rapazes
   Moças

1
0,75 0,67-0,85 0,00

1
0,73 0,65-0,83 0,00

Faixa etária
   14 a 16
   17 a 19

1
0,80 0,71-0,91 0,00

1
0,77 0,68-0,87 0,00

Cor da pele
   Branca 
   Não-branca

1
0,96 0,84-1,11 0,64

1
0,96 0,84-1,11 0,63

2

Local de residência
   Urbano
   Rural

1
0,90 0,78-1,05 0,20

1
0,95 0,81-1,12 0,57

Morar com os pais
   Sim
   Não

1
0,95 0,84-1,08 0,47

1
0,98 0,86-1,13 0,87

Escolaridade da mãe
   < 8 anos
   ≥ 8anos

1
1,12 0,97-1,29 0,10

1
0,95 0,73-1,25 0,68

Trabalho
   Não
   Sim

1
0,85 0,74-0,99 0,04

1
0,82 0,70-0,96 0,01

3

Turno
   Diurno
   Noturno

1
0,71 0,63-0,81 0,00

1
0,71 0,61-0,82 0,00

Série
   1° ano
   2° ano
   3° ano

1
1,06
0,98

0,92-1,22
0,84-1,15

0,40
0,80

1
1,04
0,95

0,87-1,25
0,79-1,13

0,61
0,59

Educação Física
   Não
   Sim

1
1,07 0,94-1,22 0,24

1
0,98 0,85-1,12 0,78

Florianópolis39. Além disso, diferentemen-
te do encontrado entre os adolescentes 
de Florianópolis40, no presente estudo a 
proporção de sujeitos expostos a compor-
tamento sedentário (tempo de assistência 
à televisão) nos finais de semana foi sig-
nificativamente maior entre os rapazes do 
que entre as moças. Verificou-se, ainda, que 
os estudantes mais velhos (17 a 19 anos) e 
aqueles que estudam no período da noite 

apresentaram menor chance de exposição 
a comportamento sedentário.

Como mencionado, no presente estudo 
não se observou associação significativa 
entre o nível de prática de atividades físicas 
e a exposição a comportamento seden-
tário. Entretanto, há estudos em que esta 
independência foi observada. Por exemplo, 
resultados de estudo desenvolvido com 
estudantes de Santa Catarina demonstra-
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ram que a chance de ser classificado como 
“pouco ativo” foi maior entre os rapazes 
que assistiam duas ou mais horas por dia 
de televisão40. Em adolescentes americanos, 
evidenciou-se que a prática de atividades 
físicas estava associada ao tempo gasto 
assistindo televisão, mas somente entre as 
moças41. Similarmente, estudo com adoles-
centes canadenses demonstrou que aqueles 
que despendiam maior tempo assistindo 
televisão também eram mais inativos fisi-
camente42.

Os resultados deste estudo permitem 
concluir que a prevalência de exposição a 
nível insuficiente de prática de atividades fí-

sicas é alta, particularmente entre as moças. 
Os rapazes, por sua vez parecem estar mais 
expostos a comportamento sedentário. É 
importante ressaltar que a prática regular 
de atividade física independe de outros 
comportamentos do dia a dia que exijam 
menos esforço, como por exemplo: assistir 
televisão, ler ou conversar com os amigos. 
A participação nas aulas de educação físi-
ca foi um fator associado tanto à prática 
de atividades físicas quanto à exposição 
a comportamento sedentário em dias do 
final de semana e esta evidência deverá ser 
investigada com maior profundidade em 
futuros estudos.
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